
Ácido Tranexâmico

PosologiaComprimido

A dose de Ácido Tranexâmico deve ser ajustada individualmente por paciente. As doses recomendadas devem ser interpretadas 

como uma diretriz inicial.

Adultos

Fibrinólise local

O tratamento pode ser iniciado com Ácido Tranexâmico injetável. Entretanto, se o tratamento continuar por mais de 3 dias ou em 

casos de menor gravidade, recomenda-se o uso da apresentação oral e a dose recomendada é de 15 a 25 mg/kg, isto é, 2 a 3 

comprimidos, duas a três vezes ao dia.

Crianças

De acordo com o peso corporal

10 mg/kg/dose, duas a três vezes ao dia.

Insuficiência Renal

Em pacientes com insuficiência renal, a dose deve ser corrigida de acordo com a seguinte tabela:

Creatinina sérica

Dose oral 

Freqüência

120 a 150 micromol/L

25 mg/kg 

2 vezes ao dia

250 a 500 micromol/L

25 mg/kg 

1 vez ao dia

> 500 micromol/L

12,5 mg/kg 

1 vez ao dia

Indicações do produto

Ácido Tranexâmico é destinado ao controle e profilaxia de hemorragias provocadas por hiperfibrinólise e ligadas a várias áreas, 

como cirurgias cardíacas, ortopédicas, ginecológicas, obstétricas, otorrinolaringológicas, odontológicas, urológicas e 

neurológicas; em pacientes hemofílicos e nas hemorragias digestivas e das vias aéreas.

Exclusivo Comprimido

É indicado, também, para o tratamento do angioedema hereditário.

Contra Indicações

Ácido Tranexâmico é contraindicado em portadores de coagulação intravascular ativa, vasculopatia oclusiva aguda e em 

pacientes com hipersensibilidade aos componentes da fórmula.

Este medicamento não deve ser utilizado por mulheres grávidas sem orientação médica ou do cirurgião-dentista.

Este medicamento não deve ser utilizado por mulheres que estejam amamentando sem orientação médica ou do cirurgião-

dentista.

Efeitos Colaterais



De modo geral, Ácido Tranexâmico é bem tolerado. Entretanto, as reações adversas observadas com a utilização do ácido 

tranexâmico, por ordem de incidência, foram:

Reações comuns (ocorre entre 1% e 10% dos pacientes que utilizam este medicamento): náuseas*, vômitos*, dor epigástrica* e 

diarréia*.

Reações incomuns (ocorre entre 0,1% e 1% dos pacientes que utilizam este medicamento): reações cutâneas de 

hipersensibilidade.

Reações raras (ocorre entre 0,01% e 0,1% dos pacientes que utilizam este medicamento): tonteira*, cefaléia*, alterações da visão*, 

hipotensão arterial* e tromboembolismo*. Em tratamentos de longo prazo, foi observada, também, dificuldade para identificação 

das cores**.

(*) Estas reações adversas ocorreram com a utilização de doses elevadas do Ácido Tranexâmico e desapareceram com a 

redução das mesmas.

(**) Em caso de dificuldade para identificação das cores, o medicamento deve ser descontinuado.

Em casos de eventos adversos, notifique ao Sistema de Notificação de Eventos Adversos a Medicamentos - VIGIMED, disponível 

em http://portal.anvisa.gov.br/vigimed, ou para a Vigilância Sanitária Estadual ou Municipal.

Exclusivo Injetável

De modo geral, Ácido Tranexâmico injetável é bem tolerado. Entretanto, deve ser administrado estritamente pela via endovenosa.

A administração pela via intramuscular pode produzir rabdomiólise, com mioglobinúria. A administração endovenosa deverá ser o 

mais lenta possível, devendo sempre ser respeitada a velocidade máxima de infusão de 50 mg/min.

A administração endovenosa rápida pode promover náuseas, vômitos, hipotensão arterial ou bradicardia.

DCB-Denominação Comum Brasileira

Não tem


